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Falsa dentista é presa 
fazendo atendimento
Uma mulher foi presa nes-
ta quinta (5), no Badu, em 
Niterói, acusada de exercer 
ilegalmente a profissão de 
dentista. De acordo com 
policiais da 77ª DP (Icaraí), 
ela é estudante de odonto-
logia, mas prestava aten-
dimento como profissional 
formada. 

A prisão ocorreu através 

de uma denúncia. No mo-
mento da ação, a mulher 
estava numa clínica, aten-
dendo um paciente. Após a 
prisão, pacientes procura-
ram a delegacia para relatar 
suspeita de erros. Após ser 
autuada, a mulher foi libe-
rada e o procedimento re-
metido ao Juizado Especial 
Criminal.

‘Bunitinho’ é morto 
durante ação do Bope
O comediante Diego Buiu, 
conhecido como Bunitinho, 
é um dos quatro mortos na 
operação da manhã desta 
quinta (5) feita pelo Bata-
lhão de Operações Especiais 
(Bope) no Morro do Dendê, 
na Ilha do Governador, zona 
norte do Rio. A lém dele, 
foram mortos Josselino de 
Oliveira Junior, Jorge Tadeu 
Sampaio e Sidney Antunes 
Figueiredo.

Bunit inho era famoso 
nas redes sociais e, só no 
Instagram, acumulou 454 
mil seguidores. Seu canal 
do YouTube tem mais de 
100 mil inscritos. Josselino 
e Jorge eram seus empre-
sários. Os três estavam em 
um carro que foi alvejado. Já 
Sidney estava em uma mo-
tocicleta e também foi atin-
gido por um tiro. Os quatro 
chegaram a ser levados para 
o Hospital Evandro Freire, 
na Ilha do Governador, mas 
não resistiram.

A  P M  i n f o r m o u  q u e 
agentes entraram em con-
f ronto com c r i m i nosos. 
Após o tiroteio, o veículo 
alvejado e o motociclista 
fora m encont rados.  Um 
policial f icou ferido e foi 
encaminhado para Hospi-
tal Central da PM.

Parentes de Jorge e Sid-
ney estavam abalados e não 
quiseram gravar entrevis-
tas, se limitando a cobrar 

ex pl icações sobre o que 
de fato ocorreu durante a 
operação.

Pelas redes socia is, o 
governador Wilson Witzel 
disse que pediu investiga-
ção sobre o caso. 

O carro alvejado foi le-
vado para a Delegacia de 
Homicídios para perícia no 
início da tarde. De acordo 
com a Polícia Civil, também 
já estão sendo realizadas 
diligências para localizar 
testemunhas e câmeras de 
segurança que possam auxi-
liar nas investigações.
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Comediante famoso nas redes está 
entre mortos em ação no Dendê

Protesto 
fecha rodovia 
após morte 
de idosa
Duas faixas da RJ-104, no 
Jardim Catarina, em São 
Gonçalo, foram bloqueadas 
na pista sentido Niterói, na 
noite desta quinta (5), du-
rante protesto após a morte 
de uma idosa, vítima de bala 
perdida durante operação da 
PM no bairro, à tarde. Mora-
dores atearam fogo em pneus 
e pedaços de madeira. A via 
foi inicialmente fechada por 
homens em motocicletas. Por 
causa do protesto, motoristas 
enfrentaram congestiona-
mento que chegou ao bairro 
de Santa Luzia.

Nos acessos ao Jardim Ca-
tarina pela BR-101, o policia-
mento foi reforçado. Várias 
viaturas da Polícia Militar 
ficaram prontidão para evi-
tar que moradores fechassem 
também a rodovia federal. 

A ação da PM no Catarina 
teve como objetivo derrubar 
barricadas no local. Os poli-
ciais entraram em confronto 
com os bandidos e uma idosa 
que estava buscando os netos 
na escola, na Rua Marcos da 
Costa, foi atingida e acabou 
morrendo no local. Na ope-
ração, a polícia apreendeu 
dois fuzis e uma pistola. Além 
da moradora, um suspeito 
também foi atingido e outro 
acabou preso.

Ele é suspeito de fraudar laudos para favorecer empresas de ônibus

Operação Lava Jato prende 
perito judicial em Niterói
A força-tarefa do Ministério 
Público Federal (MPF) no Rio 
de Janeiro, a Polícia Federal e 
a Receita Federal deflagaram 
na manhã desta quinta-feira 
(5) a Operação Expertus para 
cumprir ordem de prisão 
preventiva contra o peri-
to judicial Charles Fonseca 
William. Também foi reali-
zada busca e apreensão em 
endereços vinculados ao 
investigado. Os mandados 
foram expedidos pela 7ª Vara 
Federal do Rio.

Segundo a investigação, 
o perito Charles William re-
cebeu dinheiro para atuar 
em benefício do setor tanto 
em processos em que ele 
era nomeado perito judicial, 
produzindo laudos favorá-
veis às empresas, quanto em 
ações em que era assistente 
técnico, mas intercedia junto 
a outros peritos. O esquema 
foi revelado por colaborado-
res ligados à Rio Ônibus e à 
Federação das Empresas de 
Transporte do Rio de Janeiro 
(Fetranspor).

“Foram identificados 
pagamentos de R$ 4.9 mi-
lhões apenas no período de 
31/05/2012 a 21/05/2015, 
tudo registrado nas planilhas 
do doleiro Álvaro Novis, ope-
rador financeiro da Fetrans-
por, que firmou acordo de 
colaboração premiada com 
o MPF. As entregas eram 
registradas com o codino-
me “Charles” no endereço 
do escritório do perito em 
Niterói”, diz a nota do MPF. 
O perito foi preso em Icaraí, 
na Zona Sul da cidade.

O MPF informou tam-
bém ter identificado “inú-
meras ligações telefônicas 
entre Charles William e o 
empresário de ônibus José 
Carlos Lavouras, que vive 
em Portugal, foragido da 
justiça desde a Operação 

Ponto Final”.
“Também chamaram a 

atenção dos investigadores 
operações financeiras milio-
nárias nas contas de Charles 
William, algumas realizadas 
por empresas com sócios 
“laranjas” ou offshores no 
Panamá, que reforçam os 
indícios de lavagem do di-
nheiro recebido como pro-
pina. A análise da Receita 
Federal sobre o patrimônio 
do perito, composto por 
imóveis de luxo, também 
indicou a possível omissão 
de rendimentos”, informa 
o MPF.

Segundo as investiga-
ções, um dos casos em que 
Charles William teria atuado 
favoravelmente às empre-
sas de ônibus em troca de 
pagamentos ilícitos está 
relacionado a processos 
que tramitavam na Justiça 

Estadual sobre a diminuição 
das tarifas das empresas in-
termunicipais ocorrida no 
final dos anos 1990.

Por meio de dois decretos 
estaduais, houve redução em 
15% das tarifas praticadas 
pelas empresas permissio-
nárias de transporte urbano 
e intermunicipal. O Tribunal 
de Justiça do Rio declarou 
a nulidade da redução das 
tarifas intermunicipais, o 
que levou ao ajuizamento de 
mais de 100 ações das em-
presas de ônibus para reaver 
seus prejuízos. Nessas ações, 
informam os procuradores, 
foram realizadas perícias 
contábeis para definir o 
montante que cada empresa 
teve de prejuízo com essa 
redução declarada ilegal.

Segundo os procuradores 
que assinam o pedido de pri-
são, há “práticas insistentes e 
sistemáticas de corrupção e 
lavagem de dinheiro a partir 
de um agente que deveria 
estar a serviço do Estado e da 
Justiça, mas que na verdade 
pautava sua atuação em fa-
vor das empresas de ônibus 
em troca de vertiginosas 
quantias, utilizadas para 
custear uma vida de luxo e 
ostentação”.

Segundo 
MPF, foram 
identificados 
pagamentos de 
R$ 4,9 milhões 
entre 2012 e 2015
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Moradores fecharam RJ-104 e 
atearam fogo em pneus e madeiras
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Força-tarefa cumpriu ordem de prisão e de busca e apreensão 


